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    Introdução


    Minha promessa para você


    Se eu me sentasse ao seu lado e perguntasse por que você escolheu este livro, qual seria sua resposta? Acho que em alguns minutos, caso se sentisse seguro, você me contaria sobre sua situação específica – um obstáculo ou um desafio – que está exigindo sua resiliência ou esgotando sua força.


    E eu ouviria. Ouviria com sinceridade e atenção.


    É claro, não podemos fazer isso por meio deste livro, porque é uma conversa de mão única. O mais perto que podemos chegar de um diálogo é por meio do meu e-mail daniel.luz2020@hotmail.com, que me proporciona uma forma de ouvir você. Espero que isso aconteça. Quero ouvir sua história. Quero conhecer seus pensamentos e ouvir seus questionamentos à medida que você avança pelos textos deste livro.


    Cada história, cada palavra, foi escrita com você em mente. Li cada frase, cada história com toda atenção porque quero ter certeza de que a mensagem está clara. Mais do que tudo, oro por você, leitor, para que este livro sirva de instrumento para nada menos que um avanço, uma superação e uma conquista definitiva. Não conheço os detalhes de sua vida, é claro, mas sei o suficiente acerca da experiência humana para acreditar que a mensagem deste livro pode estimulá-lo a continuar a jornada, com mais fé, perseverança, objetividade, otimismo, inspiração e a certeza de que alcançará seus objetivos e realizará seus sonhos.


    Aqui está meu compromisso: Você não encontrará respostas convenientes ou chavões de autoajuda nestas páginas. Não encontrará o conhecido método “Três passos fáceis” ou soluções rápidas absurdamente simples. Nada de bobagem filosófica ou blábláblá psicológico.


    Escrevi este livro para todos que precisam de força para encarar os obstáculos que se colocam entre você e seus

    objetivos, sonhos e seus melhores dias do futuro. Este livro é para você se às vezes luta com sentimentos de insegurança. É para você se duvida de si mesmo. É para você se ocasionalmente se sente inadequado em seu trabalho, ou como pai, mãe ou cônjuge. É para você se está com o coração partido. É para você se tem medo de sair da zona de conforto. É para você se sente-se desencorajado ou sobrecarregado pelas responsabilidades.


    Meu compromisso, desde minhas outras publicações como os livros Insight e Fênix, é ser verdadeiro e oferecer a verdade descomplicada àqueles que estão diante de um obstáculo ou começando a atravessar seu próprio abismo, ansiosos para encontrar a força para fazer o que acham que não conseguem. Se essas frases o descrevem, então este livro é para você.


    Boa Leitura!


    Daniel C. Luz

  


  
    A bateria ou o fio?


    Qual dos dois é a parte mais importante de um carro: a bateria ou o fio do terminal? Você provavelmente nunca ouviu tal pergunta. Provavelmente nunca ouviu falar do fio vermelho que conecta a bateria ao resto do sistema elétrico do automóvel. Se você é como a maior parte das pessoas, dirá: “A bateria, ela tem a força, a energia!”


    Seu carro possui aproximadamente 60.000 peças. A bateria diz: “Estou no comando de todas elas. Nada funciona sem mim. Eu sou a bateria. Eu tenho a força, a energia. Poder! Poder! Poder! Energia! Sou eu quem dá o arranque que faz tudo funcionar. Nada funciona até eu chegar. Eu sou a energia. Eu tenho o poder para ligar o motor.”


    Isso se parece com alguma pessoa que você conhece?


    Bem, se a bateria é a parte mais importante do carro, vamos desconectar o fio. A bateria custa aproximadamente R$ 270. O fio vermelho, cerca de R$ 15. Você tem 59.999 peças e apenas um fio de R$ 15,00 que está faltando. Sem ele, o carro não irá funcionar. Seu carro pode custar

    R$ 60.000, R$ 70.000 ou R$ 80.000, mas pode ficar parado por causa desse fio de R$ 15.


    A bateria diz: “Eu tenho o poder.”


    Um componente de ignição diz: “Eu tenho a fagulha, a centelha.”


    O motor diz: “Eu faço o carro funcionar!”


    Aquele pequeno fio está muito quieto. Ele não tem de dizer: “Vocês precisam de mim. Vocês não podem funcionar sem mim.” Todas as outras peças logo percebem isso e dizem: “Vá encontrar o fio.” O fio do terminal foi criado para transmitir corrente elétrica da bateria para todo o sistema elétrico do automóvel e fazer o motor arrancar e se colocar em movimento. Essencialmente, o pequeno fio do terminal foi projetado para ser o “líder” na área de transmissão elétrica. No domínio do fio do terminal, o fio do terminal está no comando. Poderia ser apenas um pequeno fio, mas ele poderia paralisar o motor.


    Se esse lugar está vazio, o carro não funciona.


    Cada uma das peças do carro tem importância. Um componente de ignição nunca poderá ser uma bateria. Uma bateria nunca poderá ser um tubo de distribuição. Um tubo de distribuição nunca poderá ser um alternador. Portanto, no domínio da bateria, ela está no comando. Ela é única, porque somente ela pode ser a bateria – cada um tem seu papel e sua relevância.


    Considerando a “bateria humana” e quanto ela é importante para todo funcionamento do Ser Humano, gostaria que este livro tivesse o papel do pequeno cabo vermelho quando transporta a eletricidade gerada no alternador para manter a bateria carregada, cheia de energia. Talvez o mais simples dos componentes, mas com grande importância para fazer o sistema entrar e continuar em movimento.


    Daniel C. Luz 
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    “A adversidade é outro modo de medir a grandeza das pessoas. Eu nunca tive uma crise que não me tivesse deixado mais forte.”


    — Lou Holtz (1937 - ),

    técnico de futebol e palestrante motivacional americano.

  


  
    A derrota não é amarga se você não a engole



    “É a derrota que transforma o osso em pedra preciosa, a cartilagem em músculo, e torna o homem invencível, formando as heroicas naturezas que agora estão em ascensão no mundo. Portanto, não tenham medo da derrota, pois nunca estarão mais próximos da vitória do que ao serem derrotadas lutando por uma boa causa.”


    — Henry Ward Beecher (1813 - 1887),

    teólogo americano.


    A porta da oportunidade se move sobre as dobradiças da oposição. Em um momento ou outro de nossas vidas, vivenciamos a derrota. Os obstáculos da vida visam nos fazer melhores, não amargos.


    Os obstáculos são simplesmente um chamado para fortalecer a nossa determinação de atingir metas dignas. Entre nós e qualquer coisa importante haverá sempre gigantes no caminho, foi o que aprendi lendo a história do maratonista brasileiro Vanderlei Cordeiro de Lima.


    O ex-boia-fria Vanderlei Cordeiro de Lima, criado com mais nove irmãos, é apenas um projeto de gente, com seu corpo mirrado de um metro e sessenta e cinco centímetros e apenas cinquenta e cinco quilos, deveria até ganhar desconto em passagens aéreas. Mas não se deixe enganar pelo tamanho deste brasileiro. O corpo pode ser pequeno, mas o coração é maior do que o estádio Olímpico de Atenas. E foi lá que ele recebeu a medalha de bronze da maratona em 2004.


    Era para ele ganhar a de ouro. Ele liderava a corrida, mas, quando faltava menos do que cinco quilômetros, um espectador o abordou. O transtornado ex-sacerdote irlandês, que já fora preso por sair correndo em uma pista de corrida de carros na Inglaterra no ano anterior, atirou-se contra o competidor, levando-o para fora da pista, em direção à multidão. Embora estivesse aturdido e abalado, Vanderlei se recompôs e voltou à competição. Nesse meio tempo, o atleta perdeu seu ritmo, alguns segundos preciosos e sua posição.


    Mas ele não perdeu a alegria. O brasileiro de corpo pequeno e de coração enorme entrou no velho estádio de mármore vibrando como uma criança. Socou o ar com seus punhos e depois correu com os braços estendidos, como um avião humano procurando um lugar para aterrissar, correndo de um lado para o outro, radiante de alegria.


    O brasileiro já tinha em seu currículo o título da maratona de Tóquio e o bicampeonato nos jogos Pan-americanos.


    Especialistas concordam que foi sorte Vanderlei não ter sofrido uma contusão muscular ou um problema circulatório por interromper bruscamente a corrida. Após o incidente, mais lento, foi ultrapassado pelo italiano Stefano Baldini e o americano Meb Keflezighi, mas prosseguiu na prova. Terminou aplaudido de pé ao entrar no estádio em terceiro lugar e deu ao Brasil sua primeira medalha na maratona olímpica.


    O resultado não pode ser alterado, mas Vanderlei Cordeiro de Lima, criado com nove irmãos na lavoura de Cruzeiro do Oeste, no interior do Paraná, foi agraciado com a medalha Pierre de Coubertin, concedida apenas a atletas que colocam o espírito esportivo acima do desejo de vitória.


    Antes do brasileiro, o último a receber essa homenagem tinha sido o velejador canadense Lawrence Lemieux, que nos jogos de Seul abandonou a prova para salvar uma pessoa que havia caído no mar.


    Vanderlei de Lima nunca sequer reclamou. “O espírito olímpico prevaleceu... eu consegui ganhar a medalha para mim e para o meu país.”


    Como ele manteve essa atitude?


    Os obstáculos ainda rondam as multidões como se estivessem em busca de uma presa. Você não precisa correr uma maratona para cair para trás. A perda de um ente querido, um revés financeiro, uma separação, um filho que se envolve com vícios, o desemprego.


    A vida de forma catastrófica saiu dos trilhos. Como se faz para voltar para o jogo?


    Não engolir a derrota, engolir a derrota é acreditar que, por ter falhado em algo, você é um fracasso. Há uma diferença importante entre dizer “eu falhei” e “eu sou um fracasso”. Engolir a derrota é acreditar que o que você faz ou suas ações fracassadas constroem a pessoa que você é.


    A partir do momento em que engolimos a derrota, nossa habilidade para funcionar com eficiência é prejudicada. Todos os grandes líderes, atletas, exploradores, pensadores, inventores e homens e mulheres de negócios cometeram erros e vivenciaram fracassos de algum tipo. Entretanto, essas pessoas tornaram-se grandes porque não culparam nem a si mesmos nem a outros por seus fracassos. Em vez disto, aproveitaram seus erros e infortúnios como lições para melhorar e crescer. Recusaram-se a engolir a amargura do fracasso e estavam dispostos a continuar se esforçando para obter o êxito.


    Um fracasso pode ser uma das melhores coisas a nos acontecer se decidirmos aprender com a experiência. Uma derrota pode ser amarga, mas, no final das contas, isso não é ruim – alguns pratos não seriam nem um pouco saborosos se não tivesse um leve toque “amargo”. Do mesmo modo, as experiências amargas podem ajudar-nos a condimentar nossas vidas se decidimos aprender com elas em vez de temê-las ou permitir que nos amargurem.
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      Para recarregar a bateria:


      Fazer da dificuldade, do obstáculo ou da carência um novo caminho, em vez de um motivo de frustração e de amargura, é o que diferencia os vencedores dos lamurientos e desistentes.


      Existe um episódio protagonizado pelo violinista israelita Itzhak Perlman que vem sempre a calhar quando se fala em limitações e obstáculos. O músico precisava de muletas para se locomover, pois tivera poliomielite quando criança.


      Itzhak se apresentava no Lincoln Center, em Nova Iorque, quando, logo depois de começar a tocar, uma corda de seu violino arrebentou. O público imaginou que o concerto seria interrompido, pois trocar e afinar uma corda de violino não é tarefa fácil. Mas ele continuou tocando com as cordas restantes. É quase impossível executar uma partitura escrita para as quatro cordas do violino com três, mas, para surpresa de todos, ele conseguiu.


      Ao terminar o concerto, o músico foi ovacionado. Ele então enxugou o suor da testa, ergueu o arco do violino pedindo silêncio e disse: “Sabe de uma coisa? Às vezes a tarefa do artista é ver o que pode ser feito com o que lhe resta”.

    

  


  
    “Deus nos deu não apenas dois ouvidos em uma boca, mas também o potencial de aprender. Quanto mais ouvimos e aprendemos, mais capazes ficamos de compreender o potencial que nos foi legado.”


    — John Marks Templeton (1912 - 2008),
investidor e filantropo americano.

  


  
    A refinada arte de ouvir



    “Seja rápido ao escutar, lento ao falar”Nota 1


    Palavras de Tiago,


    um dos discípulos de Jesus. Cerca de 40-50 d.C.


    John MaxwellNota 2 conta uma encantadora história de uma senhora de 89 anos que tinha problemas de audição. Ela foi se consultar com um médico que, ao terminar a consulta, disse à paciente: “Existe agora uma técnica que pode corrigir seu problema auditivo. Para quando a senhora gostaria de marcar a operação?”.


    “Não vai haver nenhuma operação porque não quero corrigir minha audição”, respondeu a mulher. “Estou com 89 anos e já ouvi o suficiente!”


    Em qualquer idade, existem momentos em que podemos pensar: “Eu já ouvi o suficiente e não quero ouvir mais nada”. Karl Menninger, psiquiatra americano, acreditava que “os amigos que nos escutam são aqueles a quem procuramos e de quem queremos ficar perto”. Se um relacionamento é importante para nós, é sensato lembrar que a diferença entre alguém se sentir à vontade conosco ou nos evitar depende da nossa disposição de ouvir.


    Dr. Paul Tournier, o eminente psiquiatra e autor suíço, referiu-se da seguinte maneira a essa necessidade universal. “É impossível”, disse ele, “enfatizar demais a imensa necessidade que os seres humanos têm de serem ouvidos, de serem levados a sério, de serem compreendidos. Ninguém pode se desenvolver livremente neste mundo e sentir-se realizado sem ser totalmente compreendido pelo menos por uma pessoa... Preste atenção às conversas que acontecem no mundo, tanto entre os países quanto entre casais. Elas são, em sua maior parte, diálogos entre surdos”.


    Suas palavras me condenaram. Elas geralmente fazem isso, mas essas me acertaram profundamente, porque alcançaram uma área de fraqueza em minha própria vida. Não uma fraqueza visível, mas uma muito bem escondida. Há algum tempo comecei a perceber que precisava aprender a dominar uma matéria muito mais difícil do que falar... e que exige uma habilidade enorme:


    Ouvir.


    Não estou dizendo somente escutar. Ficar sorrindo e consentindo enquanto a boca de alguém se move. Meramente ficar quieto até que chegue a “sua vez” de dizer algo. Todos nós somos bons nesse jogo – jogado na vida social.


    Diálogos de surdos! Os sons saem das cordas vocais: ruídos guturais são transformados em palavras por línguas e lábios, mas tão pouco se ouve – quero dizer, realmente se ouve. Como Samuel Butler, eminente poeta e catedrático inglês, disse uma vez: “São necessárias duas pessoas para dizer algo – a que fala e a que ouve. Uma é tão importante quanto a outra”.


    Li sobre um homem que desceu do metrô de Washington, D.C., na estação L’Enfant Plaza, e pôs-se junto à parede, perto de uma lixeira. Ele vestia uma camiseta de mangas longas, calça jeans, e um boné do time de beisebol Washington National. Tirou um violino de um estojo comum, deixou o estojo aberto no chão, pôs dentro dele alguns dólares e começou a tocar.


    O trânsito matinal de pedestres era pesado, e muitos se apressavam para o trabalho; provavelmente funcionários do governo. L’Enfante Plaza fica no meio de Washington federal. A maioria das pessoas eram burocratas: consultores, gerentes de projetos e especialistas.


    Durante 43 minutos, ele tocou seis peças clássicas. Nesse breve tempo, 1097 pessoas passaram por ele. A sua música não foi notada; poucos pararam. O trabalho e o dia estavam-lhes à mente. Preocupações com tarefas, desafios ou oportunidades têm um modo de ocupar-nos o foco.


    Algumas das pessoas podem ter apreciado por um curto instante o som preciso e perfeito do violino. Algumas devem ter se irritado ou pensado: “Por que este cara não arranja um trabalho de verdade, como todo mundo?” A outros pode ter ocorrido a rápida ideia de que “este rapaz poderia ser realmente bom, caso se dedicasse um pouco a isto”.


    O violinista parado junto à parede nua, enquanto centenas de pessoas passavam por ali, era Joshua Bell, de 39 anos, um dos músicos clássicos mais admirados do mundo, tocando algumas das mais refinadas peças já compostas, num Stradivarius de 3,5 milhões de dólares.


    Gene Weingarten, o premiado jornalista do Washington Post, comentou: “Joshua Bell rotineiramente enche as salas de concertos em todo o mundo. Mas quando transeuntes da hora do rush têm a oportunidade de ouvi-lo de graça, nem sequer fazem uma pausa para escutá-lo”.


    O jornal Washington Post estava fazendo uma experiência, cujo tema era percepção e prioridades.Nota 3
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      Para recarregar a bateria:


      A preocupação diária e a nossa escolha em não ouvir aqueles à nossa volta podem fazer com que deixemos passar algumas pessoas – e oportunidades – especiais. O perigo de não ouvir pode estar na possibilidade de não atentar para algo crucial. Podemos não perceber uma ideia brilhante, não perceber um novo e maravilhoso talento, ou deixar escapar a solução que procurávamos.


      Em que conversa fingíamos estar envolvidos, enquanto nos preocupávamos com os próprios pensamentos? Que momentos escolhemos ignorar, quando, por um breve instante, poderíamos ter ganhado uma tremenda inspiração ou descoberto uma pessoa? O que perdemos de nossos filhos, cônjuges, subordinados, chefes ou amigos por não estarmos ouvindo? Estar no topo pode levar-nos a não pensar em mais nada além de nós mesmos.


      Há algum tempo assistia a um documentário sobre Paul Potts e como ele foi descoberto; fiquei emocionado. O documentário relatava que o programa de televisão “Britain’s Got Talent” estava procurando por alguém para representar a rainha no Royal Variety Performance. O vencedor receberia 250 mil libras.


      Paul PottsNota 4, um vendedor de celular no país de Gales, pisou humildemente no palco, usando um terno barato, um corte de cabelo ruim e pouca expressão facial. Seu físico baixo e acima do peso causaram reações iniciais negativas na audiência. Simon Cowell, o jurado notoriamente crítico, e o imenso auditório olharam para o ousado candidato e, rapidamente, analisaram-no como um pretendente sem chance. Ninguém espera uma performance de qualidade.


      Paul Potts havia passado por muitos problemas de saúde. Um apêndice supurado, um grande tumor na glândula suprarrenal e uma clavícula quebrada numa queda de bicicleta – quando ia para o trabalho – faziam parte de sua maré de má sorte.


      Fitando os olhos dos jurados, ele começou a cantar “Nessum Dorma”, tornada famosa por Luciano Pavarotti. A voz parecia surreal. O diapasão era perfeito. Imediatamente, todos passaram a escutar. O queixo de Simon Cowell caiu, os outros jurados olhavam abismados, e as lágrimas rolaram pela face deles. Seus corações achavam-se pasmos e profundamente comovidos.


      Potts recebeu a ovação de um auditório de 2000 pessoas, que o aplaudiu de pé, no Cardiff’s Millennium Center, e o elogio do júri, que incluía o ex-editor de tabloide Piers Morgan e a atriz Amanda Holden.


      Potts relatou: “Ouvi dizer que alguns dos ouvintes desfizeram-se em lágrimas, e que Amanda diz que os cabelos de sua nuca se arrepiam quando ela se lembra”.


      Algumas semanas mais tarde, diante de 13 milhões de espectadores, ele parecia um pouco diferente. As pessoas disseram que passaram a ver e ouvir Paul Potts com outros olhos e ouvidos. Agora, enxergam-no além da aparência, roupa, corte de cabelo, etc., e apenas o ouvem. Ele roubou a cena, e naquela noite ganhou todo dinheiro. Sua vida foi para sempre mudada.


      Quantos Paul Potts existem por aí? Demasiadamente rápido, analisamos as pessoas por sua estatura, vestimenta, raça ou renda.


      Estamos ouvindo aqueles à nossa volta? As pessoas geralmente se comunicam sem palavras. Os membros de nossa família sinalizam o tempo todo. Nossos subordinados, chefes, colegas de trabalho, professores e alunos acham-se continuamente em comunicação.


      Ouvir significa ler a linguagem corporal, escutar as palavras e os tons da voz, e usar a intuição. Todos nós possuímos um “terceiro ouvido”, que escuta a comunicação, concentrando-se em mais que simplesmente palavras. Se formos cuidadosos no prestar atenção, entenderemos com grande acurácia o que os outros estão realmente dizendo – ou tentando dizer.


      Dois ouvidos, dois olhos e somente uma boca. Talvez isso nos mostre alguma coisa. Eu desafio você a tentar, junto comigo, ser um ouvinte melhor. Com seu cônjuge. Seus amigos. Seus filhos. Seu chefe. Seu Professor. Seus alunos. Enfim... Todo aquele que precisar de atenção.

    

  


  
    
      
        Nota 1 Tiago 1.19.

      


      
        Nota 2 Dr. John Calvin Maxwell, autor, palestrante e pastor evangélico, com mais de 12 milhões de livros vendidos.

      


      
        Nota 3 Gene Weingarten: “Pearls Before Breakfast”,Washington Post, 8 de abril, 2007, p. W10

      


      
        Nota 4 http://www.youtube.com/watch?v=iS-F0ZfSEUA
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    “O modo como gosto de medir a grandeza é a seguinte: Quantas pessoas você afeta? Em seu tempo na terra, quantas pessoas você pode afetar? Quantas pessoas você pode levar a querer melhorar? Ou quantas pessoas você pode inspirar?”


    — Willard “Will” Christopher Smith Jr.,

    ator, rapper, produtor cinematográfico, produtor musical e

    produtor de televisão americano.

  


  
    Somos heróis



    “O que recebemos dos outros pode nos ajudar na vida; no entanto, aquilo que entregamos aos outros pode salvar vidas.”


    — Arthur Robert Ashe (1943 – 1993),

    tenista americano.


    


    Ser herói não tem nada a ver com circunstâncias corretas, nem dinheiro suficiente, nem oportunidades favoráveis. Ser herói é uma questão de ter a mentalidade correta. Quando tivermos uma mentalidade de herói, saberemos aproveitar as oportunidades, usar sabiamente o dinheiro que temos e ultrapassar qualquer obstáculo que entre em nosso caminho, para triunfar. Ser herói é algo que começa em nossa mente, tendo pensamentos positivos e eliminando todos os que são contrários. De forma simples: um herói pensa como tal e isso o leva a várias vitórias.


    Viver como herói é resultado de adquirir e exercer as disciplinas de herói ao longo de toda vida. Disciplinas mentais, de trabalho, pessoais, verbais, emocionais e espirituais. Enfim, quando conseguimos adquirir as disciplinas corretas, não há como fracassar.


    A tragédia de nossos dias me levou a ler um livro fascinante. Cansado dos rumores escandalosos explorados nas revistas semanais e reportagens especulativas que procuram escavar a vida particular das pessoas, eu precisava de uma nova esperança de que heróis verdadeiros continuam existindo, de que alguns permanecem como exemplos de grandeza, de que outros continuam dignos de nosso respeito e admiração.


    Deixei então tudo de lado, enquanto me sentava para ler o excelente livro de Todd Hafer e Vicki Kuyper, Para salvar uma vida. Com menos de 250 páginas, baseado na mensagem do grandioso filme de mesmo título, diz-nos de modo muito persuasivo que, em algum momento, todo mundo precisa decidir: O que será da minha vida? Festejar? Divertir-se? Ou apenas sobreviver mais um dia? Ou será viver uma vida de importância e fazer uma verdadeira diferença no mundo?


    Sou um herói?


    Você nasceu para ser um herói, um líder, alguém que influencia pessoas e deixa sua marca na história. Na verdade, nascemos destinados a algo especial, pois cada um de nós tem um objetivo específico para oferecer para o mundo, algo que só nós sabemos. Só há um que jogou futebol como Pelé; apenas um tem a habilidade mental de Stephen W. Hawking; nenhum outro cineasta tem a criatividade de Steven Spielberg. Seja trabalhando, praticando esporte, cozinhando ou dirigindo de forma especial, existe algo que somente você pode fazer de determinada forma, por isso você deve assumir seu papel e cumprir seu propósito. É isso que os heróis fazem.


    Ouse fazer a diferença no mundo.


    Numa grande conferência de negócios, há alguns anos, eu participava como um dos palestrantes. O tema que haveria de falar era liderança e resultados, tomei o centro do palco para falar àquela grande multidão de executivos e iniciei fazendo um gentil pedido: “Por favor, em 10 segundos parem para pensar nas pessoas que os ajudaram a se tornarem quem vocês são, aquelas que se importaram com vocês e que querem o melhor para vocês na vida. Dez segundos. Vou marcar o tempo”.


    Essa deveria ser a brecha para que as pessoas começassem a checar suas anotações em seus laptops e enviar mensagens eletrônicas para o escritório ou talvez sair do auditório para fazer uma chamada telefônica ou fumar. Mas em vez disso, alguma coisa estranha aconteceu.


    O auditório ficou tão silencioso quanto um necrotério. Depois, o silêncio foi quebrado pelo som não muito ouvido em conferências de negócios – o barulho de pessoas chorando.


    Sisudos homens de negócios e mulheres insensíveis procuravam por um lenço nos bolsos de seus elegantes ternos ou em suas bolsas. Se você visse, pensaria que essas pessoas tinham acabado de assistir à cena final de um dos filmes mais tristes já produzidos.


    Venho repetindo essa mesma pergunta em quase todos os eventos em que eu tenho participado e a reação das pessoas é sempre a mesma. A conclusão: Aquilo que é de fato importante na vida não é o quanto em dinheiro você lucra. Não é o seu cargo no trabalho. Não é a quantidade de conhecimento que você tem. Não é quantidade de resultados que aparecem quando alguém pesquisa o seu nome no Google.


    É o relacionamento que você tem com as pessoas ao seu redor – especialmente aquelas que o apoiam com amizade, bondade, sábios conselhos e que estão sempre de braços abertos.


    Então, que tal você se confrontar com a mesma questão? Por favor, pense em sua vida por um minuto ou dois. Pense nas pessoas que têm estado ao seu lado, apoiando e encorajando você, principalmente nos momentos de crise. Pense nos amigos, irmãos, professores, pais, líderes ou pessoas que você sabe que pode chamar a qualquer hora do dia ou da noite. Imagine o rosto dessa pessoa que faria tudo e qualquer coisa que fosse possível para lhe ajudar. Recorde as palavras que essa pessoa falaria para você. Lembre-se daquele cartão, bilhete ou e-mail que você recebeu. Sinta aquele braço confiante tocando seus ombros.


    Não salte agora para o próximo parágrafo. Faça esse exercício primeiro.


    Tudo bem?


    Está precisando de um lenço de papel?


    Se esse pequeno exercício o ajudou a ser mais grato a algumas pessoas em sua vida, isso é uma coisa boa. Mas é apenas o começo para a minha pergunta inicial: Sou um herói?


    Enquanto você pensava nos anjos terrestres que você tem em sua vida, você parou para pensar que você provavelmente também é um anjo para alguém aqui na Terra?

    E se não for, poderia ser. Eu explico.
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